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CATÜBBIC;
Argulndo uma frase en- E, em "A Ação":

oontradi-ça nos clássicos, "O coração de todos an-
mas refutada por u'a maio- davam..,"
ria considerável de moder- "Espontânea, espontânea-
nos gramáticos, levantou-se mente"
contra minha despretenslo- "Duzentos exemplos res-
sa crítica uma voz sòmen- pigados aos clássicos..."
te digna de desprezo. Nfco
sou dos que se indignam
com as leviandades parti

COMENTÁRIO
Com aer assunto de higiene

nâo deixa de ser de moral
Sim, porque higiene é t?mbem

preceito Faz muito modo Liar-se
aqui de higiene. E m^is ainda dc
moral. A higiene vem da educa-
ção. A moral vem da formação
Mas, da higiene e da moral, di*
rigida e ensinada mesmo com
Rtropelsção. alguma coisa se con
clue e até mesmo se afirma da
saúde psicológica e somática de
um povo. Meu Crato foi sempre
uma terre de gente de precária
reação. Aceita sem restrição a
moda e os modos de quem quer
que apareça e se diga filho do
Sói E assim dessa transigência
fácil quebra um pôr um todos os
preceitos de unia moral sem fir-
mezae de ama higiene sem prin-
cipio Temos no Crato um fóeo
de pesiilencia de onde se escsps
em vôo sutil a Tsé-Tsé de nos-

Corrijam-se e escrevam:
„„ _..  "Ultimamente assisti ao
das da sombra. Por isso, ato inaugural..."
deixo de responder a esse "Solicitou a atenção para «J»"^^* "J*^
eco sem ressonância. que mterviesse...
levo adiante minhas catur- "Ecos da Semana" ie-
rlces, apreendidas "no dor- va-ZAô òs mais...""Fomos ao (e não no)so dos livros".

¦••»¦••

Quem aprendeu na "car-
tilha" a escrever desmora*
sar, moralisar, anormáli-
sar, etc, faria bem se a ..Kgp0maneB 8em x, comerelesse. Ela ensina que so Mri"rtVimpnta tem adietivooa verbo a formados dos £lT2™i?f6 '
substantivos que apresen

ao
presídio em visita...""Apesar de nos apresen-
tarmos...""O coração de todos an-
davak.k

Espontânea" sem x, como««1

deve ser escrito."Duzentos exemplos res.
pigados nos clássicos .."tam um $ na última sílaba,

recebem a terminação sar;
em casos diversos, zar é
preferível. Escreva, quem
não vive em paz c o m a no préXtmo número, a ca"cartilha", anormaltzar, tnpraP tiR dellhoüentès dt

Construindo sem pre ,
e não demolindo, voltarei,

.. .- turrar os delinqüentes da
desrattzar, desmoralizar, >gPaniátlea.
moralizar, hostilizar t JNuenes Teixeira
exemplo dos modernos dl* v ... . .. 
cionários.

daria famosa, onde já se deram
vários casos de agressão atrevi,
da à dignidade confiante da fa-
milia de nosso Estado È o caso
do governo não te encorpada!
com os hotéis sujos e desmora.
Usados da nossa cidade e ali fa*
zer a apologia da anti-higiene e
o pariegirico da imoralidade. O
referido é um verdadeiro "gosto
são" cheio de imundices, que é
o clima dos fraldiqueiros, onde
o incauto viajante escbrrega na
sujeira e dà de cara com os "fi-
xos", desfigurados lombrosianos.
sectários frementes de Porneia
Não existe aqui higiene oficial e
muito menos policia de costumes.
Há quem diga até que é a poli.
cia mesmo quem se sente honro-
da de colaborar no desrespeito,
dando costas largas aos tatues
contraventores. Si a deprayaçâo
de um meio tem aprovação íá-

Coutinua na 4». pág

Lê-se, em "Ecos da Se
mana": r ¦¦¦;¦•*

"Ultimamente assisti... o"ato inaugural.;."> "Solicitou a atenção /*¦$¦
para què intervisse..""Ecos ida Semana" lévad
os. mais... í,.... . klki'k'kk,.k."fomos em vis i t o a;
Aderson Ndgueira, no pre-
sídio...""Apesar de apresentar-
mo nos..."

PENSAMENTOS AO LEÜ
(Especial para A CLASSE)

v- y '¦'y.yyVy'- kv..:., li. 1 . ... _ .¦ i.'yik. ,-yiyl^l Ikyv
Há bem pouco partiu-se um vidro de perfume,
Deixando solta no ar a melhor d a s essências. ?
6 amor é sempre assim: - De carinho e de ciúme,
Setópre deixa ao morrer quaisquer reminiscências;;;;'v.V„¦¦,"' ' k V jfl 

' '¦•.. ' ": ¦ '' W
Nãò procures jamais o vicio p ò r remédíç,
Queysnele, nunca e nunca, hás de esquecer as dores.
Se sofres, busca ò amor, inimigo do tédio, j
—E terás tua Vida estrelada de flores! ^ |

CARLYLE MARTINS
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Alg ~ .99odâo

,!ÍÍ :'' ¦'

Seguude * opinião dos boíâaioos que •« oo»-
param do estudo do «algodão, existem muitos espé
oiea destt* gen.ro ri« f.mtlia da» malváceas. En-
tretento um . ulor ebüissado reuue era trê* epanas
essas varias ABpéoife* E para cloasifiofi-Jue, tom»
por base o portje. dn p.pnte, o analisado das suae
flore, e a quhlidnde obb suas f:braB. Das.'plantas
têxteis é o algodão n w r i • cultivado em todo o
mundo. Ante? d<* «portarem aqui os nossos doscò-
bridores, os braaiHnrfios jfl u.üiaarem o algodlo
em redese ©ra linhas p^ra 8 peso». A tfoão civilt
gsdora dos J.-suitas — sales abnegados estequisUe
— desempenhou papel preponderante na rasupf.«*
turs do algvdSo. de vez que deles partiu a Íü,*»iK-
Uva do ensino de tecer e frar Desde os tempos
coloniais que se cultiva o elgodfio no Brasil a o
beiço desta cultura foi o Maranhão que ainda hoje
ocupa luger dentac-Oo na produção desss malva»
cea. E foi de là que se estendeu a outros Esta*
dos a oivilissção algodoeirs. A cultura tomou vul-
to e tornou-se grande fonte de riQuei8 a ponto de
ea autoridades portuguesas, que e principio «do-
t8ram medido, de auxilio e incentivo" estabelece-
rem normas proibitivas da manufatura de tecidos
oo B ssil.

A notória do algsdão apret*snta entre nós aa*
pactos interessantes O Revmo. Padre Antônio Viei*
ra «firmara em sermão, certa ve*, que ©'"ouro
branco" circuÍRva como dinheiro. Deeenvolveuse,
nesses últimos tempos, de tal maneira, a industria'
Hsaçâo do algodão no Brasil e t8o múltiplas são
na suas aplicações, que a sua cultura constitua ho-
ja elem?n o releva ate no setor da produção braeí-
leirs- E foi considerando a a u a importância na
economia m cional que o Ministério da Agricultu-
ra criou um órgão técnico dè proteção o defesa
desse produto Sábia medida esia que intensificou
e alsstrtu a cultura do algodão em quase todos
os Brtados notadamentc no Rio Grande do Norte
que produz em tipo d*nominado aeridó que para
eua excelente qualidade é conhecido em todos os
centres co euinidoreB do mundo- As quatrooentoa
o vinte fábricas nacionais de tecidos dão ao Bra^
sil o primeiro i.uga r na industria d* fiação da
America Li tina e eaess empresas consumem cerca
de 3/6 da pràduoão' atuai; a outra parte ô expor*
tada para ò axirangeiro Oom o aumento da noa*
es capacidade exportadora o mercado externo tor*
nou se exigente uo que tange à qualidade é a uni*
formidade do produto. Organizou-se, em face dis-
eo, o "Serviço de Inspeção e Classificação do AI-
godão" —departamento de âmbito nacional•— cuja
finalidade ê melhorar e padroniiar oa tipos de
algodão para que possa este produto desfrutar
melhor preço e outras vantagens no comercio ex-
terno. E tão surpreendentes têm sido oa resultados
deste trabalho que hoje o algodão é dos nossos
produtos exportáveis ponderável fator na balança
do nosso comércio internacional.

Não somente pelo volume mat ainda pela qua-
lidade da sua produção cabe atualmente ao Brasil
um doa primeiros lugares come produtor mundial
cio algodão.
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J ALBERTO BARBOSA

A produção, de conformidade com a*
necessidades econômicas dos povos, pr.-
cisa de multa organização. Cada dia que
se passa, aumenta a população, disso so
brevindo a adaptação necessária de no-
vos sistemas de organizaçüo, cada vez mais
técnicos e mais perfeitos. Se porventura
assim não se fizesse, as necessidades do
homem, em vez de dlmiauirem, aumenta
riam, em conseqüência da adminiatração,
tornando se assim em face da população,
mais dlfíeeis de solução os problemas so
ciais, políticas, econômicos e financeiros
de uma nação. O homem, em face de suas
condições sociais ou ambientes, tem que
produzir com organização, a fim de que
a sua produção dê para suprir as suas ne-
cessidades físicas e econômicas.

Em uma empresa, por exemplo, a or-
ganlzação tem que vir desde o emprega-
dor ao empregado. O proprietário deli-
neando ao seu gosto a sua organização,
determina para cada secção ou setor um
técnico especialista. Sendo a empresa dl-
rígida do empregador ao gerente, do ge-
rente aos empregados de menor escala, e
assim, hierarquicamente.

Temos também outro exemplo: a pro-
du«ão agricola.

A produção agricola na época por que
passamos, não é feita apenas pelo braço
do caboclo, como também por arados pu
xadosa bois, cavalos ou burros; pode ser
feita, adaptando máquinas agrícolas, apro-
priadas para a lavoura. Assim é que or-
ganizando a produção podemos viver com
menos dificuldades, com mais facilidade
na vida do que os nossos ancestrais, que
viviam sem quase conforto. Porisso èque
eonvenho em dizer:—sem que haja orga-
nização na produção, não podemos ter o
conforto exigido pelas nossas necessidades
e pela a sociedade.

Não há certesa da procedência da impprtan-
te malváoea. Querem que seja uma planta equa-
torial originária da Iadia. entretanto a sua féol
adaptação, a sua existência em todo o mundo e
em todos os climas, indicam quão algodão ô uma
planta cosmopolita. b

- Nayké Felicis

Em, 2 de Outubro de 1949a
? 'V/iJ»J-.'/..«wa -';;,'./• -'.'A V-~r :l ¦ '. 'j ¦' ': *¦¦„-- . ¦'' '-^'"' '',
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A Educação
...» ¦ * 'i

•?.u: Maria Teresa de Sousa
(2° Ano Báaioo) ,

com-
preA 

educação é o desenvolvimento
plexo e harmonioso do homem, ,

parando-o eficientemente, para viver no
meio social. <fu*i „ k,

„E' grande a importância da educa-
çko. >f_i .yr< ztáv .%¦

Nos tempos hodiernos, principalmente
quando os costumes se degradam, tem; o
muado necessidade absoluta, de homens
que sejam na verdadeira acepção da pa-
lavra, bem educados, não só no pontp de
vista intelectual, como t a m b e m física,
moral e religiosamente.

A vida deu m a sociedade está intl-
mamente ligada ao problema educativo.
Da educação dependem o desenvolvi-
mento e o progresso da vida econômica
e social de uma nação.

i- A educação eleva e aperfeiçoa o in
dividuc, do nivelinferier que se acha, e
levanta o a alto g r á u de civilização e
progresso.

Duplo é Oi-fira da educação; ela itlo-
cuia no espirito do jovem educando, não
eó conhecimentos do mundo físico, como
contribue para sua formação m3ral e so
brètudó Intelectual.

A eduoaçSòr dizem alguns autores, é
processo natural e espontâneo, eondicio-
nado pelos próprios fatores físicos, bioló
gícos, sociais e espirituais da vida. > -

A o b r a. educacional que: preenche
certamente sua finalidade é aquela ,:{so-
mente que se baseia nos princípios do

•catolicismo, fornecendo ao homem o que
lhe falia para uma existência proveitosa
e feliz. ,.-:v;is-v '*Ss'

A edueaçãpé a luz que aclara o es-
pirito para o conhecimento das verdades,
portanto deve ser essencialmente cristã,
para dar valor e significação à vida* tor-
nando-a fecunda. Querer separar a reli-
gião da escola é torná-la imperfeita, pois"educar feia'."Deji'-f ê corromper" Gora-
ções".- *. ^X :'\X- á:

Extrbrdinaria é a influencia ;d[o meio
familiar na educação da briançaV \ ! ;

A educação mais eficaz é eobrèmo-
do duradôra é a que se recebei nuajafa-
milia genuinamente Cristã, j

Á escola, mesmo q u e não seja um.
ambiente moí a! como o dâ familia, ^è \

n « m6.1 i |. »i oar setor es medíocres
i ííí: ,».,> Nuenes Teixeira

Os medíocres, incapazes de emitir um
jacto de genealidade, são reles sombras
que se arrastam pelo inferno damediocri-
dade, Possuem, em geral, a visão de San-
cho, a submissão de Gil Blas e a moral
de Tartufo. Não se fazem :;"são obra dos
outros, e estão em todas as partes; razão de
eles não serem ninguém, e de não esta-
rem em lugar algum". Confundem-se com
os homens, mas não pensam de modo
igual "Há sempre um contraste eviden
te entre o servilismo e a dignidade, a hi-
pocrisia e a virtude". O servilismo e a
hipocrisia estão para o medíocre, assim
como a dignidade e a virtude estão para
o homem.

Um dos traços que revelam os cârac-
teres medíocres, é a reverência fementi-
da. Desmancham se em mil curvaturas,
sempre acompanhadas de sorrisos servís e
submissos. Mas se nos voltamos iaopina-
damente, encontramos com um punhal trai-
çoeiro e homicida: ó a arma de Tartufo.

A hipocrisia, signo miserável dá-mo-
ral de Tartufo, "gela, por onde passa,; fo-
do o nobre germe de ideal: é o evento ri.
jo e frio que destrói o entusiasmo. Òshó-
meus rebaixados pela hipocrisia, vivélçi
sem sonho, ocultando suas intenções, dis-
farejado seus sentimentos, dando saltos
condo uma fera; têm a íntima certeza de
que seus atos são indignos, vergonhosos,
oocivosf arrufinados, irremissíveis. Por isso,
euá moral é dissolyente: envolve sempre
uma simulação",,: .. -^ :2C^'^:ii^*$•/;. V ps inedíocres ie os hipócritas, gêmeas
na concepção deJosé Ingenieros, "perse-

Continua na.4a.rpág..V h;

contudo o educador principal e Indispeii-
sável à educação: E' ela o susteütáeulo
da iâtèiTgéncià* em formação.

Finalizando o meu modesto trabalho,
foiüíulando os mais sincero» votos s^jaip.
què? o BràsMntétro se levante na coftiu-!tíhãé dé um mesmo ideal: incrementar ^a
édueaçãò em nossa querida Pátria pare,
dçsjrâldandó a Bandeiraí luminosa da
èdücáçlo; Ase encaminhe resolutamente à
cònqüütá dos seus altíssimos déStinosiíí
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CONVERSANDO
Noite escura.
Sob o céu carrancudo a

cidade dorme.
Vistos do alto os edifi-

cios semelham enorme ta-
boleiro de xadrez.

Quanta coisa àquela hora
avançada da noite estaria
acontecendo sob a coberta
discreta dos telhados.

Na cumeeira de uma casa
—em miados ininteligíveis
a compreensão humana —
um gato boêmio traduz as
suas queixas.

Uma gata caridosa entra
em sintonização com o bcé-
mio, formando destarte um
dueto romântico.

Não sei por que o casal
lembra o celebre p a r da
literatura amorosa, Romeu
e Juliêta.

Na rua as vassouras da
Prefeitura brincam de le-
vantar poeira.

Vou andando despreocu-
padamente pelo passeio,
para aumento de meus pe-
cados entro em um bote-
quim e encontro Zé Roge-
rio metendo mais uma na
pessoa...

Não resisto á tentação e
adiro ao caju.

—Traze um para mim
garoto.

Inauguro a safra que-
brando a castanha do pri-
meiro tira gosto.

Zé, alegre com minha
adesão começa a falar:

—Sinto saudades do tem-
po em que vivi como selva-
gera na Amazônia. Uma noi-

te assim como essa, de céu
chove não chove, fui com o
mulato Bastião visitar um
cearense recém chegado.

A força da correnteza
furtava ao barco a fama de
bom remeiro. O barracão
estava longe ainda e Bas-
tião cansado de remar, tor-
nou-se resmungão e disse:

—Ah mundo velho mal
dividido dos seiscentos, pa-
rece, quem o fez, não cui-
doa de aperfeiçoar a sua
obra para isso ou aquilo,
fez a s 8 i m á locé, como
Deus criou batata. Um rio
tão grande e largo como

esse devia s&r dividido. De
um lado a água descia, no
outro subia...

—Em ponto morto, para-
da, em meio das corrente-
zas, uma divisâozinha es-
treita de aguardente q u <
só coubesse mesmo um ca-
nequinho dos bem plxiti-
ti nhos...

Florival Matos

NOTA DA REDAÇÃO
Por motivo supsrior, «Comen-

tario» continuará <no próximo nú
mero.

Leiam esse, por êese.

- ASSOCIAÇÃO DOS E. NO COMERCIO DO GRATO
BALANOETB DO OAIXA EM 30 DB SETEMBRO DE 1949

' Pggg-5
Saldo de Agosto

Banco Caixeiral do Crato C/Dep.
Recebido este mês

Escola de Comercio
Recebido este mês

Renda Extiaordinária
Recebido este mês

Fundo de Pecúlios
Recebido este mês

Fundo Assistência!
Recebido este mês

Serviços Assistência!*
Escola de Comercio

Pago este mês
Ambulatório Médico

Pago este mês
Banco Caixeiral do Crato C/Dep.

Dinheiro depositado este mês
Despesas Ordinárias

Pago este mês
Saldo para Outubro

558,50

6.750,00

5.000.00

18,00

222,00

1 998,00
14 546 50

11.772,50

56,00

742,60

1.468.80
50670

14 546 50
Crato. 30 de Setembro de 1949
Áudisio Rodrigues Pereira—Tesoureiro

OS CARACTERES... Continuação da 2a. pag
guem os caracteres superiores, e preten-
lem confundir suas excelências com as
próprias mediocridade». Desafogam uma
inveja que nfto confessam, enlameando* se,
babando, simulando submissão e amor
àqueles que detestam". Vivem envoltos
nas trevas e tema efêmera vida dos inse-

tos. Mas se não existissem, mesmo como
Bombras, o quadro das espéetes estaria
incompleto. Por Isso, devem viver. Se um
desses tipos logrou, Já, a imortalidade foi,
como o Tartufo de Moliére, para sinoni-
mlzar a hipocrisia, a falsidade, o servilis-
mo e tudo mais que as consciências sãs,
criteriosas e honestas devem condenar.
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